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RESUMO 
 
Apresenta-se neste resumo os processos educativos trabalhados pelos segmentos 
temáticos dentro do projeto de extensão Escola sem Fronteiras pelo Instituto Federal de 
Educação Ciências e Tecnologia campus São Paulo, onde por meio da orientação da 
professora Dariane Raifur Rossi e do professor William Gonçalves, os bolsistas Isabelle 
Anjos, Maria Laura Capatti e Thiago Sousa puderam explorar a educação decolonial como 
metodologia de ensino para se trabalhar com a semiótica, fotografia, literatura e os estudos 
culturais por meio da linguagem textual, linguagem artística e percepção da auto imagem 
dos estudantes participantes do projeto em prol de se efetuarem práticas político-
pedagógicas compostas da interculturalidade e transversalidade como modal para se traçar 
diálogos críticos acerca de cultura e política em sala de aula. 
 
Palavras-chave: Educação Decolonial. Estudos Culturais. Fotografia. Interculturalidade. 
Linguagem Textual e Artística. 
 
INTRODUÇÃO 
 

O Escola sem Fronteiras é um projeto institucional que teve seu início no Instituto 
Federal de Educação Ciências e Tecnologia Câmpus São Paulo em agosto de 2011, 
atendendo estudantes no contraturno escolar da EMEF Infante Dom Henrique. 
Considerando-se os ideais da educação intercultural e pedagogia decolonial (CANDAU, 
2020), cuja intencionalidade epistemológica está relacionada com a compreensão que 
existem sujeitos sociais inferiorizados e subalternizados, que são negados pelos processos 
de modernidade-colonialidade hegemônicos, mas resistem e constroem práticas e 
conhecimentos insurgentes numa perspectiva contra-hegemônica, passamos a construir, 
de forma dialógica, as atividades para o ano de 2022. 
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Nesse contexto, as ações educativas desse projeto de extensão foram planejadas 
para ocorrer com os discentes das séries finais do Ensino Fundamental da escola municipal 
supracitada, onde os estudantes dos cursos de graduação do Instituto Federal realizariam 
aulas com as seguintes temáticas: Língua Portuguesa e Literatura; Jogos Matemáticos; 
Ciências; Geografia, Musicalidade e Cinema; Geografia e Cartografia; Informática; 
Audiovisual e Fotografia; Arte, Cultura e Práticas Corporais e Iniciação Científica. 

Neste semestre tivemos a oportunidade do retorno às atividades presenciais, que 
desta maneira redefiniram o ritmo do projeto a encontros semanais junto aos estudantes, 
além das reuniões também presenciais entre os bolsistas e docentes orientadores. O 
primeiro ponto fora um encontro de organização do semestre que também pode pontuar 
um momento inicial de acolhimento dos estudantes participantes do projeto vindos da 
EMEF Infante Dom Henrique, auto renomeada pelo nome de importância político social 
“Espaço de Bitita”. Os bolsistas fizeram um tour pelo IFSP Câmpus São Paulo junto aos 
estudantes do projeto apresentando o câmpus em sua arquitetura das salas e espaços de 
convivência. Tal dinâmica possibilitou um primeiro momento de diálogo e interlocução entre 
os bolsistas e estudantes participantes do projeto. Num segundo momento, os estudantes 
deram início as suas atividades junto aos encontros em sala de aula organizando-se em 
duplas conforme seus eixos temáticos. Este primeiro momento fora importante para 
introduzir cada uma dessas questões, além de ambientar os bolsistas ao espaço presencial 
da sala de aula. Este foi um momento inicial, já que posteriormente cada bolsista pode dar 
continuidade à sua própria sequência didática. 

O eixo que orienta esses diferentes segmentos e linguagens é a concepção de 
decolonialidade (SOUSA SANTOS, 2020) conforme leituras recomendadas aos bolsistas 
que integraram o projeto neste semestre, no intuito de trabalhar estes procedimentos em 
sala junto ao processo de aprendizagem critico, dialógico, que permita a livre formação 
também politico social de cada estudante, conforme sua percepção de realidade e 
demandas da comunidade escolar e familiar. 
 
AÇÕES EM ANDAMENTO (OU REALIZADAS) 
 

Sob o título de “Estudos culturais, Autoimagem e Narrativas Decoloniais”, essa 
proposta busca interconectar três processos educativos já ocorrendo concomitantemente 
dentro dos segmentos de uso da Língua Portuguesa e Literatura; Geografia, Musicalidade 
e Cinema; Audiovisual e Fotografia; que foram atravessados pelo uso da semiótica 
(FANON, 2008) como processo de percepção da autoimagem e identidade dos estudantes 
para fomentar diálogos críticos acerca dos lugares sociais estabelecidos pela sociedade 
que hierarquiza sua população conforme gênero, raça, classe, heteronormatividade e 
categorias capacitistas. Procuramos caracterizar cada um dos processos educativos que 
ocorreram com os diferentes bolsistas. 

Na área de Língua Portuguesa e Literatura, a bolsista Maria Laura Capatti procurou 
trabalhar com os alunos a criação dos personagens por meio da trajetória heróica 
construída por Campbell (1989) relacionada à proposta do segmento de Geografia, 
Musicalidade e Cinema, com a ideia de moldar personagens que refletissem a forma que 
os estudantes se enxergavam, sempre de forma realista e valorizando seus pontos fortes. 
A bolsista também explorou o gênero "fanzine", revistinhas produzidas por fãs de sagas de 
fantasia e mistério com histórias além do que foram produzidas por seus escritores 
originais, seguindo os ideais de Jamison (2017) cujos protagonistas eram os personagens 
dos alunos. 

A produção das fanzines estimulou o contato entre os alunos visto que a grande ideia 
da fanzine é de que seja produzida de forma manual, no caso a bolsista adaptou para que 
os alunos se dividissem em grupos e produzissem as fanzines em cartolinas recortadas em 
formato especial. 
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O gênero fanzine também foi escolhido em especial por demonstrar uma grande 
reviravolta em relação ao sexo feminino (o fator foi essencial para que as estudantes do 
projeto demonstrassem e sentissem seu "poder", assim como um aumento gradativo em 
sua autoestima). 

No segmento de Geografia, Musicalidade e Cinema, o bolsista Thiago Sousa 
procurou trabalhar as metodologias do Estudo Cultural (GIROUX, 2003) conforme uma 
necessidade de entendimento político de como a cultura de massa por meio de sua 
semiótica (FANON, 2008) trabalha uma mentalidade que educa o público que a consome, 
tornando-se uma ferramenta potencial para permear lugares de gênero, raça, classe, 
heteronormatividade e categorias capacitistas no campo psicológico das pessoas, definindo 
hierarquias sociais, preconceitos e estereótipos em relação a estes grupos. Para trabalhar 
esta questão, o bolsista iniciou seu processo de sequência didática acerca da autoimagem 
a qual os estudantes enxergavam a si mesmos conforme características físicas e culturais 
as quais faziam parte de sua identidade. Este mote fora utilizado logo no primeiro dia de 
aula para que os próprios estudantes pudessem apresentar a si mesmos para a turma. Este 
campo da identidade e autoimagem proporcionou também uma troca cultural entre o 
bolsista e os estudantes, no sentido de poderem falar sobre quais obras cinematográficas, 
artistas e produtos gostavam de consumir. Este momento foi mote também para que o 
bolsista pudesse comentar acerca da adolescência, e este espaço psicológico no qual a 
sociedade infere certos lugares de fala e ação, posicionando o adolescente na autonomia 
do mundo do trabalho, ao mesmo tempo que também negligencia sua capacidade inferindo 
preconceitos de tutela quanto a sua capacidade de discernimento e responsabilidade. Esta 
fala fora um chamariz importante aos estudantes que se sentiram representados e 
convidados a falarem acerca de seus locais sociais dentro desta nova fase, já que a turma 
habita o ciclo dos 14 até 16 anos. 

A partir de estereótipos imagéticos apresentados dentro dos objetos de análise, isto 
é, o audiovisual em geral, organicamente fomos puxando elementos dentro da semiótica, 
tal como a imagem das mulheres, população negra, asiática, indígena, portadora de 
deficiências e também LBTQIAPN+ em obras que conhecemos, tomando principalmente o 
que os estudantes desejassem falar. A provocação dada a partir daí fora o por quê, destas 
categorias que negligenciam certas imagens e narrativas em prol de outra existiam - afinal, 
por quê o racismo, a lgbtfobia, capacitismo e machismo estão presentes nestas obras? 
Para tal, buscou-se falar acerca do Colonialismo e Eugenia como políticas que definiram 
as nações da modernidade, portanto traçaram as maneiras as quais os grandes 
conglomerados fariam cultura de massa e educariam sua população com estas obras. Os 
estudantes nesta altura, estariam munidos de categorias de análise para observarem obras 
em geral, mas também construírem suas próprias narrativas, o que fora exercitado durante 
o último encontro do primeiro semestre. 

E por fim, a percepção do audiovisual e fotografia, através da bolsista Isabelle Anjos, 
buscou, até o momento, fomentar questões nos estudantes em respeito ao lugar e papel 
da pessoa negra na sociedade. Com o objetivo final de que os mesmos sejam capazes de 
levantar indagações à estrutura social em que fazem parte e de se auto questionarem, 
buscando compreender como estão contribuindo para tal estrutura e como estão sendo 
afetados por ela e, principalmente, como afeta a vida da pessoa negra, foram lhe 
apresentados estudo sobre a escravidão no Brasil, servindo, assim, de base para que os 
alunos possam compreender o atual cenário em que são participantes e entender quais 
foram às questões, escolhas e percepções que resultaram nos problemas atuais e como 
os mesmos os afetam diferentemente as diversas camadas da sociedade. Seguido por 
estudo aprofundado em relação ao racismo estrutural, também foram apresentados o 
repertório de artistas negros, através de filmes, séries, músicas e podcast, que elaboram 
obras de cunho político e social, que apresentam denúncias ao preconceito presente no 
país e, citando suas vivências, explicitam a violência e a maneira como a estrutura do 
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sistema os-afetam. Tal repertório se tornou imprescindível para evidenciar de maneira 
lúdica a construção do negro na sociedade e a maneira como são vistos; com isso, o 
principal propósito das aulas dadas até o momento foi de exercitar a criação de um 
pensamento crítico nos alunos, os instruindo até que sejam capazes de sozinhos, 
provocarem questionamentos em respeito ao negro na atual sociedade. 

Conforme uma síntese destes segmentos, neste segundo semestre buscou-se a 
proposta de unir os bolsistas em grupos de três conforme a conexão de suas discussões 
em sala de aula para que se proponha uma atividade conjunta. Diante da percepção que 
se tem de Língua Portuguesa e Literatura; Geografia, Musicalidade e Cinema; e Audiovisual 
e Fotografia; os bolsistas Maria Laura, Thiago e Isabelle pretendem construir uma revista 
em formato de zine que possa trazer a produção cultural dos estudantes em diversas 
linguagens visuais possíveis, preferencialmente conectando a fotografia junto da linguagem 
textual. Toma-se como metodologia a percepção de fotografia de Daido Moryama conforme 
sua exposição “Uma Retrospectiva” presente no Instituto Moreira Salles em São Paulo, no 
qual oferece uma percepção sobre a fotografia como um recorte íntimo de quem observa a 
cidade para além de sua superficialidade. Neste sentido, provocaremos os estudantes a 
oferecer percepções de sua autoimagem por meio de recortes dentro de sua rotina que 
sejam fotografados. São espaços repetidos dentro do seu dia a dia que dialogam 
intimamente com eles. A observação desses elementos perpassará pelas categorias 
dialogadas acerca da cultura de massa, permitindo que tenhamos como resultado a 
possibilidade de vivência da percepção destes estudantes em narrativas possivelmente 
decoloniais. Além da metodologia já citada de Daido Moryama, trabalharemos também com 
a extensa obra de Walter Firmo, conforme vista em sua exposição “No verbo do silêncio a 
síntese do grito”, presente no mesmo instituto, cita que “A imagem não pode ser neutra. O 
poder do olhar deve influenciar as pessoas, porque o ato de fotografar tem que ser político, 
e não um mero acaso instantâneo”, assim, promove a percepção do fotógrafo em respeito 
ao papel ocupado pelo negro, trazendo a representação e visibilização da população negra 
do país, retratando a realidade mais crua e dura, mas também toda a cultura e ensinamento 
e legado que uma população inteira trouxe para o país. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No que diz respeito às três atividades elaboradas pelos três bolsistas em seus 
respectivos segmentos, a área de Língua Portuguesa e Literatura realizou fanzines de 
formas manuais pelos estudantes usando cartolinas recortadas em formato específico e 
canetas simples para produzir o conteúdo. O segmento de Geografia, Musicalidade e 
Cinema, com os estudos culturais promoveu uma abordagem crítica acerca da análise de 
obras da cultura de massa e mídias que fazem parte da identidade dos estudantes, cada 
processo destas análises perpassou por diálogos que envolvessem a perspectiva 
historiográfica por detrás dessas estruturas sociais que perfazem a produção cultural. Desta 
maneira fora inevitável perpassar pelas questões do colonialismo, racismo estrutural, 
eugenismo brasileiro, além de abordar os estereótipos utilizados pela cultura de massa 
estadunidense que possuem inclusive categorias e títulos próprios para cada tipo social 
abordado, ao exemplo temos personagens como a Saphire, que representa a mulher negra 
que diante da violência e vulnerabilidade de seu indivíduo pelas mãos da sociedade, não 
se permite estar submissa, levantando-se contra a opressão e tendo sua ação legitimada 
pela branquitude como raivosa, ignorante e desnecessária diante das convenções de poder 
da sociedade branca. Perpassar por essas categorias de análise é muito importante aos 
estudantes na medida em que essas categorias sociais presentes na cultura são colocadas 
sobre sua própria identidade e sobre como a sociedade reage a eles. Em especial as 
estudantes mulheres tiveram uma abordagem muito simbólica ao se verem presentes 
nesses diálogos, sendo não surpreendente a questão do racismo, mas tendo como 
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importância o espaço da sala de aula para falar dele quando se está presente tão 
nitidamente na televisão, internet e mídias em geral. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÃO 
 

As considerações acerca deste trabalho envolvem num primeiro momento a 
importância que se deve perceber em atividades nas quais os estudantes possam explorar 
outras linguagens que oferecem maneiras de se expressar. Para além da textualidade fixa 
da escrita acadêmica e científica, existe uma preocupação em desenvolver o prazer pela 
escrita, já que os estudantes em si não possuem a prática de fazê-lo, e como resultado 
temos muitas dificuldades para materializar. A produção das fanzines fez com que os 
estudantes se unissem especialmente pelo caráter manual da produção da fanzine e fez 
com que a população feminina se sentisse mais empoderada pelos traços feministas da 
trajetória da fanzine, este tipo de relação para com o processo de produção de um gênero 
textual exercita no estudante suas capacidades ao mesmo tempo que lhe causa prazer e 
motivação ao se enxergar dentro de sua própria produção. Desta maneira, enxerga-se na 
premissa da autoimagem um potencial muito grande de exploração do potencial dos jovens 
nas produções escolares, proporcionando a vontade no fazer já que ele se enxerga no que 
faz. Mesmo que se trabalhe com temáticas que possam oferecer a decolonialidade como 
premissa, a própria metodologia de se trabalhar com categorias críticas de análise acerca 
da sociedade, da identidade e poder explorar isso por linguagens artísticas já confere 
possibilidades transformadoras de ensino que corroboram com a educação decolonial. 
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